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1  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Este trabalho vem abordar questões de aprendizagem e focos sobre a importância 

da  Língua  Inglesa  (LI)  na  concepção  afetiva  da  criança.  Com  base  nos 

apontamentos do pesquisador SCHÜTZ (2003), por razões de ordem biológicas e 

psicológicas, quanto mais cedo a criança venha a ter o contato com a LI melhor 

torna-se o ritmo de assimilação da língua alvo.Também de acordo com as teorias do 

pesquisador BROWN (2001), a linguagem desenvolve-se com mais eficácia durante 

a infância.

Essa visão leva nos a ver, mais uma vez, o uso da LI  nas séries iniciais, de forma a 

desenvolver as potencialidades individuais e ao mesmo tempo o trabalho coletivo. 

Isso implica  o  estímulo  à  autonomia  do  sujeito,  desenvolvendo o  sentimento  de 

segurança em relação às suas próprias capacidades. Assim, o aluno pode perceber 

que através do seu trabalho e do seu esforço ele pode transformar e intervir no meio 

onde vive, e que a escola é um dos caminhos para que isso aconteça. 

Portanto, é fundamental que se considere os interesses e as motivações dos alunos 

e  que  se  garanta  as  aprendizagens  essenciais  para  a  formação  de  cidadãos 

autônomos, críticos e participantes, capazes de atuar com competência, dignidade e 

responsabilidade na sociedade em que vivem, utilizando sua própria língua ou outra, 

e  sendo capazes de se comunicar  e  atuar  como cidadãos,  formando assim sua 

própria história.



2  DISPOSITIVOS TEÓRICOS

2.1 A LINGUAGEM

Como já mencionamos anteriormente, este trabalho procura abordar questões de 

aprendizagem  da  LI.  A  respeito  da  linguagem,  destacamos  o  pensamento  de 

ORLANDI (2003), o qual nos mostra que ao mesmo tempo em que é constituída, 

linguagem é um fator importante para o desenvolvimento mental,  exercendo uma 

função organizadora e planejadora do pensamento. Isto nos leva a observar que a 

linguagem tem uma função social e comunicativa. Ao notarmos as funções que a 

linguagem possui, de acordo com ORLANDI (2003), fundamentamos que a partir da 

interação social, da qual a linguagem é expressão fundamental, o sujeito constrói 

sua própria identidade. 

Ainda  em  conformidade  com  ORLANDI  (2003)  e  BRANDÃO  (2002),  podemos 

ressaltar que através da ação o ser humano tem acesso ao mundo físico-social, e na 

mesma  linha sobre a ação que o ser humano exerce sobre o mundo, pois através 

da atividade social  é que esse mundo será transformado em um significado, em 

conhecimento e linguagem. 

Ao adentrarmos nos conceitos de linguagem, com base nas teorias de Lev Vygotsky, 

podemos notar que a linguagem é ligada ao fator que cada indivíduo possui dentro 

do seu processo de pensamento. No âmbito do pensamento e da inteligência,  o 

homem utiliza  “ferramentas  que auxiliam os  processos psicológicos  da  fala,  nas 

ações concretas.” (OLIVEIRA, 1993, p. 30)

De  uma  forma  geral,  sem  nos  adentrarmos  em  concepções  mais  profundas  a 

respeito do termo linguagem, podemos concluir que  “o ser humano só existe dentro 

do mundo e o mundo só existe dentro da linguagem”. (ORLANDI, 2002, p. 15).

2.2 DESENVOLVIMENTO COGNITIVO



Após uma extensa investigação, iniciada há meio século com seus filhos e outras 

crianças de seu meio, o psicólogo suíço Jean  Piaget percebeu que as crianças 

possuem uma forma particular de pensar e entender, chegando à formulação teórica 

do desenvolvimento cognitivo (infantil).

Segundo ele, o Período Operatório Concreto (07 aos 11 anos), é o período onde as 

palavras tornam-se instrumento do processo do pensamento e a criança torna-se 

mais comunicativa. Por meio desta concepção da teoria de Piaget, podemos notar 

uma das razões para o ensino da LI nas séries iniciais do ensino fundamental.

Essas  considerações  teóricas,  no  tocante  a  discussão  sobre  linguagem  e 

desenvolvimento  cognitivo,  mostram  a  capacidade  intelectual  da  criança  para 

aprendizagem de uma Língua Estrangeira (LE), em particular o Inglês.  

3  RAZÕES PARA O ENSINO DA LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS

As  crianças  assimilam uma  LE,  em  particular  o  Inglês,  com  maior  naturalidade 

quando começam mais cedo,  pois  dessa forma poderão dedicar  mais  tempo ao 

aprendizado da língua alvo,  acumulando um conhecimento  maior  e  mais  sólido. 

Sobre  a  aprendizagem,  OLIVEIRA  (1992,  p.  33)  salienta  que  “a  aprendizagem 

desperta  processos  internos  de  desenvolvimento  que  somente  podem  ocorrer 

quando o indivíduo interage com outras pessoas”.

Algumas das razões para o ensino da LI para criança deriva-se da sua curiosidade, 

sendo este um grande fator de motivação, que é essencial ao aprendizado. As aulas 

de LI para crianças que freqüentam as séries iniciais devem ser bastante lúdicas, 

principalmente para as crianças mais jovens. No ensino da LI, de início, não se deve 

perseguir a perfeição, mas sim animar o educando a tentar se expressar na língua 

em estudo.

Um dos principais fatores a que se deve ter atenção ao trabalhar qualquer LE nas 

séries iniciais é o  vocabulário.  Este deve ser aprendido pela criança, sempre que 

possível, através do uso de objetos referidos, autênticos, ou com representação de 



material audiovisual. Para melhorar a pronuncia, é ótimo o uso de fitas ou CDs em 

que o educando das séries iniciais possa ouvir  um nativo da língua sempre que 

necessário.

O professor deve apresentar a matéria de forma interessante e significativa para 

cada faixa etária, podendo utilizar-se de jogos, músicas, vídeos, entre outros que 

ajudarão na fixação da matéria. O pesquisador BROWN (2001) acredita que quanto 

mais a criança é exposta a uma palavra, maior será a retenção da mesma, e que 

quanto maior  o  engajamento no processo de aprendizagem de uma LE,  mais a 

criança incorporará essas novas palavras. 

Quando  o  inglês  é  apresentado  como  diversão,  as  crianças  passam  a  ser 

estimuladas e desenvolvem uma ótima capacidade de concentração.  Através de 

trabalhos  lúdicos,  a  criança  passa  a  ter  uma  finalidade  em  seu  aprendizado. 

“Conseqüentemente,  caberá  ao  professor  dar  uma  melhoria  da  qualidade  do 

processo  de  ensino-aprendizagem,  cabendo  a  ele  desenvolver  novas  práticas 

didáticas que permitam aos discentes um maior aprendizado.” (NUNES, 2004, ON-

LINE). 

Por meio de uma aula lúdica, a criança passa a ser estimulada, tendo uma nova 

vazão em seu aprendizado. 

Assim:
As atividades lúdicas têm o poder sobre a criança de facilitar tanto o progresso de sua 
personalidade integral, como o progresso de cada uma de suas funções psicológicas 
intelectuais e morais. Ademais, a ludicidade não influencia apenas as crianças, ela 
também traz vários benefícios aos adultos, os quais adoram aprender algo ao mesmo 
tempo em que se distraem (NUNES, 2004, ON-LINE) 

Ainda com base nos apontamentos de NUNES (2004) vemos que :

As atividades lúdicas, geralmente, são mais empregadas no ensino da matemática, 
contudo, elas devem ser inseridas na prática de outras disciplinas, como é o caso da 
língua estrangeira. Pois, assim, ela facilitará o aprendizado da mesma e motivará, 
tanto  crianças  como  adultos,  a  aprenderem.  Desse  modo,  percebe-se  o  quão  é 
importante a ludicidade no contexto escolar,  visto que ela proporciona uma maior 
interação entre o estudante e o aprendizado, fazendo com que os conteúdos fiquem 



mais fáceis aos olhos dos alunos, os quais ficam mais interessados em assistir à 
aula. (ON-LINE)

Assim,  a  criatividade  e  a  curiosidade  das  crianças  estarão  sendo  bastante 

estimuladas, passando a desenvolver uma ótima capacidade de concentração. Além 

disso,  “quanto mais  cedo a  pessoa tiver  contato com outro  idioma,  melhor.  Nós 

nascemos  com  habilidades  de  discriminar  os  sons  de  qualquer  língua,  mas 

perdemos  isso  com  o  passar  dos  anos.  Essa  capacidade  é  mais  aguda  nos 

primeiros 5 anos de vida”. 3

Contudo, precisamos lembrar que nas séries inicias o professor de Inglês não deve 

cobrar e nem ensinar enfoques gramaticais da Língua Inglesa, pois durante esta 

fase da vida escolar, a apresentação do Inglês deve-se dar através de forma alegre 

e prazerosa, para que a criança sinta-se sempre motivada. 

Independentemente de reconhecer-se à importância do aprendizado de uma Língua 

Estrangeira (LE), consideramos necessário apontar algumas justificativas do porquê 

de se ensinar a Língua Inglesa nas séries inicias.

O caso típico é o papel que o Inglês representa em função do poder e da influência 
da  economia  norte-americana.  Essa  influência  cresceu  ao  longo  deste  século, 
principalmente  a  partir  da  Segunda  Guerra  Mundial,  e  atingiu  seu   apogeu  na 
chamada sociedade globalizada e de alto nível tecnológico, em que alguns indivíduos 
vivem neste  final  de século.  O Inglês,  hoje,  é  língua mais  usada no mundo dos 
negócios,  e  em alguns países como Holanda, Suécia e Finlândia,  seu domínio é 
praticamente universal nas universidades. (BRASIL, MEC, 1998, p. 23).

Porém, apresentação da LI nas séries inicias, é para alertar os profissionais sobre as 

diferenças individuais levando em consideração a formação para a cidadania, pois a 

partir desta perspectiva do ensino da LI nas séries iniciais, vislumbramos a proposta 

de que a escola possibilite o desenvolvimento da autonomia moral, condicionando a 

reflexão ética, e o domínio de um novo idioma.

Analisando o uso do Inglês como uma ferramenta para a formação da criança como 

cidadão, a LI pode promover a auto-estima, para que a criança nas séries iniciais 

valorize  o  que  produz  individualmente  ou  no  grupo,  favorecendo  a  convivência, 
3 Dr. Luiz Celso Pereira Vilanova – Chefe do setor de Neurologia infantil da Universidade Federal de 
São Paulo.



considerando a igualdade e a identidade para que aprenda a conhecer, a fazer a ser 

e a conviver dentro de seu idioma ou em qualquer outro.

O ensino da LI desempenha um fator de que a aprendizagem de LE “não é só um 

exercício  intelectual  de  aprendizagem  de  formas  estruturais  (...),  é  sim,  uma 

experiência de vida, pois amplia as possibilidades de se agir discursivamente no 

mundo”. (BRASIL, MEC, 1998, p. 38)

Assim, o papel que a LI desempenha nas séries inicias é auxiliar as relações sociais 

e  culturais  da  criança,  possibilitando um desenvolvimento  intelectual  mais  sólido 

para criança através do aspecto cultural que a LI possui, de forma a desenvolver as 

potencialidades individuais e ao mesmo tempo o trabalho coletivo. Isso implica o 

estímulo à  autonomia do  sujeito,  desenvolvendo o  sentimento de  segurança em 

relação às suas próprias capacidades. O aluno das séries inicias pode perceber que 

através do seu trabalho e do seu esforço é possível transformar e intervir no meio 

onde vive.

Por  fim,  aprender  uma  LE  nas  séries  iniciais  não  é  mais  uma  questão  de 

necessidade, mas sim um direito que não pode ser negado a nenhuma criança, pois 

quando se ensina uma LE, neste caso o Inglês, nas séries iniciais, valoriza-se acima 

de tudo as competências e habilidades que a criança desenvolve ao longo de sua 

vida escolar. 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ensinar a LI  nas séries inicias é construir um caminho comunicativo para que a 

criança seja  capaz de transmitir  e  assimilar  o  conhecimento  da sociedade e  do 

mundo em que vive. O ensino da LI  nas séries iniciais, fortalecido com uma visão 

crítica, pode encaminhar a criança para a construção de seu próprio conhecimento, 

permitindo  que ela  possa integrar-se  à  sociedade como agente  transformador  e 

construtor de uma nova mentalidade.



No  âmbito  das  Leis  de  Diretrizes  e  Base  da  Educação  (LDB),  as  Línguas 

Estrangeiras Modernas recuperam, de alguma forma, a importância que  durante 

muito tempo lhes foi  negada. Considerada, muitas vezes, como pouco relevante, 

adquire agora a configuração de disciplina tão importante quanto qualquer outra do 

currículo. 

Assim, integrada à área de linguagens, códigos e suas tecnologias, a  LI assume a 

condição de fonte indissolúvel do conjunto de conhecimento que permite à criança 

das séries inicias aproximar-se de várias culturas, e propiciando sua integração num 

mundo globalizado. 

Diante das transformações e dos avanços significativos ocorridos na última década, 

inclusive na estrutura e funcionamento da  Educação, procuramos, por meio deste 

trabalho, apresentar o  ensino precoce das Línguas Estrangeiras,  em particular o 

inglês, como uma ferramenta. Essa ferramenta deve ser aproveitada no intuito de 

tornar  a criação cultural  concreta e significativa,  auxiliando as relações sociais e 

culturais da criança das séries iniciais, possibilitando, através do aspecto cultural 

que a LI possui, um desenvolvimento intelectual mais sólido para o educando. 
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